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RESUMO 

 

A economia no país tem crescido rapidamente nos últimos anos, diante deste 
cenário de favorecimento, as empresas se empenham gradativamente no 
crescimento e desenvolvimento. A necessidade de capital de giro para 
acompanhar o crescimento, surge a partir deste conceito, uma vez que as 
empresas em sua maioria, não possuem de recursos próprios para esse 
investimento. Do outro lado, encontram-se as instituições financeiras, 
disponíveis para atender essas necessidades. Diante deste exposto, torna-se 
de suma importância o controle financeiro, para aquisição de capital de giro. 
Análises das demonstrações contábeis favorecem o analista de crédito durante 
a liberação de crédito para a empresa. A metodologia aplicada foi a quantitativa 
exploratória, e quanto a forma de abordagem, foi uma entrevista diretamente 
ligada às instituições financeiras com a intenção de verificar quais itens mais 
importantes que são analisados durante uma pesquisa de liberação de crédito. 
Os resultados demonstraram que, são feitas análises detalhadas de todas as 
demonstrações financeiras, bem como a aplicação de índices para obtenção de 
resultados, sendo que, o crédito não é liberado quando as empresas não 
atendem algum dos requisitos estipulados pelas instituições creditícias. 

 
Palavras-chaves: Análises das Demonstrações Contábeis, Instituições 
Financeiras, empresa.    
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INTRODUÇÃO 

 

Diante da evolução econômica dos tempos modernos, as empresas atuantes 

no mercado se veem na necessidade de expandirem seus negócios, para que isso 

ocorra há necessidade de capital de giro para tais inovações. A economia sugere a 

liberação de crédito, favorecendo o relacionamento entre os bancos e os 

empreendedores. As instituições financeiras no Brasil ocupam um lugar de muita 

importância na sociedade, uma vez que, possuem o capital que os empresários 

necessitam para a alavancagem de seus negócios. 

A intenção deste trabalho é responder a seguinte questão: qual a importância 

das demonstrações contábeis, bem como e seus respectivos índices na captação de 

recursos no mercado financeiro?  

Para justificar o tema, o trabalho pretende mostrar que as análises das 

demonstrações contábeis, juntamente com as demandas de recursos financeiros 

que as instituições financeiras oferecem na liberação de crédito para as empresas 

se o controle gerencial for eficiente. E ainda, ilustrar como as informações geradas 

servem de respostas para os analistas de crédito, como, capacidade de gerar 

resultados futuros, capacidade de pagamento e todos os riscos que envolvem nos 

negócios durante a liberação de recursos.  

Portanto, o principal objetivo deste trabalho é demonstrar como um controle 

financeiro eficiente é importante quando surge à necessidade de adquirir recursos 

financeiros. Tem-se como objetivos específicos, analisar quais são as maiores 

demandas de recursos das empresas, identificar quais são as exigências para obtê-

las, analisar as demonstrações que contribuem para identificação da saúde 

econômica e financeira das empresas e evidenciar como as análises desses 

demonstrativos fazem a diferença na hora de buscar recursos no mercado 

financeiro. 

A metodologia quantitativa da pesquisa será abordada com entrevistas aos 

analistas de crédito das principais instituições financeiras com economias distintas 

uma das outras e de maior atuação na região, as entrevistas terá o intuito de 

esclarecer quais os pontos mais importantes que os bancos analisam durante uma 

liberação de crédito para as empresas. 

Por fim, este trabalho evidenciará desde a história da contabilidade até a 

necessidade de controle contábil para aquisição de recursos. Mostrará também, o 
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funcionamento das demonstrações e a utilização dos indicadores para obtenção de 

resultados, finalizando com as entrevistas dos analistas financeiros das instituições 

bancárias para aquisição de recursos. 
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1. CONTABILIDADE: EVOLUÇÃO HISTÓRICA, GESTÃO E SUAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS. 

 

O presente capítulo inicia com a abordagem da contabilidade e sua evolução, 

que gerou um grande marco no seu crescimento. Neste sentido, também será 

abordado os principais demonstrativos contábeis existentes. 

 

1.1  Evolução da Contabilidade 

 

Não se pode precisar a época em que se iniciou a contabilidade. Contudo, 

acredita-se que ela seja tão antiga quanto à origem do homem. A partir do momento 

em que no homem se desenvolveu o instinto de posse, houve consequentemente a 

necessidade de organizar os bens, o que se fez através do inventário. Alguns 

pesquisadores revelam que os primeiros sinais claros que evidenciam a existência 

da Contabilidade relatam aproximadamente menos 4.000 a.C.. Ainda afirma que os 

registros contábeis encontrados a tempos e que são reconhecidos são os registros 

da Suméria, da civilização egípcia e da civilização pré-helênica, que relatam a 

Contabilidade como um importante instrumento de controle pelos principais relatos 

de civilizações do mundo antigo.  (FAVERO, 1997 p. 17). 

 Lonardoni (1997, p. 17), colabora dizendo que: 

 

No estudo da evolução do pensamento contábil, percebe-se que a 
Contabilidade é uma área de conhecimento cuja evolução sempre esteve 
associada ao desenvolvimento das atividades mercantis, econômicas e 
sociais. 
 

Segundo Iudícibus (1997, p. 18), em termos de entendimento da evolução 

histórica da disciplina, é importante reconhecer que raramente o ‘estado de arte’ se 

adianta muito em relação ao grau de desenvolvimento econômico, institucional e 

social das sociedades relatadas, em cada tempo. O tamanho do envolvimento das 

teorias contábeis e de suas práticas está diretamente associado, na maioria das 

vezes, ao índice de desenvolvimento comercial, social e institucional das sociedades 

ou nações. Nesse sentido pode-se verificar que a Contabilidade teve um 

crescimento relevante na Europa a partir do século XIII até o início do século XX, 

pois o continente experimentou nesse período um grandioso desenvolvimento 

comercial. Foi nessa época que iniciou e, também dominou a escola italiana de 
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Contabilidade, que acabou sendo influenciado praticamente todo o mundo até o 

início do século XX. 

Um passo importante dado na evolução do pensamento contábil se deu na 

sistematização dos registros e razões, de um novo parecer denominado “partidas 

dobradas” foi nesta etapa que o frade franciscano Lucca Paccioli defendeu sua obra 

“Tratactus de Computis et Scripturis”. De acordo com Lopes de Sá (2008, p. 25), os 

fatos das operações comerciais, industriais e públicas caminham para uma 

sistematização ampla somente a partir da Idade Média, ou seja, só existiu de fato 

cerca de pouco mais de um milênio (quando se admite tenha evidenciado a rotina de 

sistematizar por correlação de causa e efeito).  Ainda, como a escrituração na 

contabilidade era ensinada nas escolas de matemática, é muito possível que tal 

influência, tenha crescido quanto a lógica do registro (embora disso não exista prova 

efetiva, sendo, apenas, uma suposição). 

Isto porque, por analogia, pode-se comparar (SÁ, 2008 p. 25): 

 

Quadro 1: Comparação (débito/crédito): 

 

Matematicamente:          a = b 

Contabilmente:        débito = crédito 

Logicamente:            efeito = causa 

  

                              Fonte: Sá. 2008, p. 25 

 

Não eram dois fatos que a partida dobrada enfatizava, por evolução, mas um 

fenômeno apenas, que demonstram dois aspectos contábeis: o de seu débito 

(efeito) e de seu crédito (causa), obrigatoriamente relatados. A inclusão do valor 

insinua-se em dobro, embora um só fato estivesse acontecendo, mas evidenciando 

dois aspectos diferentes (um único valor identifica a causa e o mesmo valor 

identificado identifica o efeito). Seria como mostrar uma peça só de moeda, mas, por 

meio de suas faces; porque o valor está na frente e no verso de uma nota, não 

significa que o valor é dobrado e sim que existem duas faces a serem observadas, 

de uma mesma coisa (LOPES DE SÁ, 2008 p. 25): 

 

Para raciocínio das partidas dobradas, por exemplo, se uma casa comercial 
adquire mercadorias e as paga, duas coisas estão ocorrendo: a mercadoria 
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que é o efeito do fenômeno da compra e a saída do dinheiro que é a origem 
ou recurso que permite a compra. “A partida dobrada se apoia, pois, no 
principio da equação, não há dúvida, mas, logicamente, ela representa a 
explicação de origem e de efeito do fenômeno patrimonial, uma igualdade 
de valor em causa e efeito de um fenômeno ou acontecimento havido com a 
riqueza patrimonial”. Embora não se conheça o autor, nem se possa 
garantir sobre a data de tal invenção, criou-se tal processo notável de 
registro e ele permanece até hoje, inalterado em suas bases.   
  

Iudícibus (2009, p. 29), resume sobre a teoria da contabilidade, o seguinte: 

 

A Contabilidade é tão remota quanto o homem que pensa, ou, melhor 
dizendo que conta. A necessidade de acompanhar a evolução dos 
patrimônios foi o grande motivo para seu desenvolvimento. O surgimento do 
capitalismo deu impulso definitivo a esta importante disciplina, 
potencializando seu uso e aumentando sua eficácia. Através dos tempos, 
verifica-se que normalmente o grau de avanço da Contabilidade esta 
diretamente associado ao grau de progresso econômico, social e 
institucional de cada sociedade. 

 

Enfim, segundo Favero (1997, p. 17) no Brasil pode-se dizer que ainda 

estamos no inicio de uma era em que, a profissão contábil terá seu reconhecimento. 

A globalização da economia, provocando o acirramento da competitividade 

internacional, começa a requerer profissionais altamente qualificados para o 

atendimento das necessidades organizacionais, e esse será o fator decisivo para o 

aprimoramento da profissão contábil. 

De uma forma geral a contabilidade é definida de seguinte forma (USP, 2012): 

 

A Contabilidade é a ciência que estuda, interpreta e registra os fenômenos 
que afetam o patrimônio de uma entidade. Ela alcança sua finalidade 
através do registro e análise de todos os fatos relacionados com a 
formação, a movimentação e as variações do patrimônio administrativo, 
vinculado à entidade, com o fim de assegurar seu controle e fornecer a seus 
administradores as informações necessárias à ação administrativa, bem 
como a seus titulares (proprietários do patrimônio) e demais pessoas com 
ele relacionadas, as informações sobre o estado patrimonial e o resultado 
das atividades desenvolvidas pela entidade para alcançar os seus fins. 
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O quadro abaixo define os principais tipos de usuários de informação da 
contabilidade, cada tipo utiliza a informação é utilizada de acordo com a 
necessidade. 

Quadro 2: Usuários da contabilidade. 

Usuário da Informação Contábil Tipo de informação mais importante 
• Acionista minoritário Fluxo regular de dividendos. 
• Acionista majoritário ou com 

grande participação 
Fluxo de dividendos, valor de mercado 
da ação, lucro por ação. 

• Acionista preferencial Fluxo de dividendos mínimos ou fixos. 
• Emprestadores em geral Geração de fluxos de caixa futuros 

suficientes para receber de volta o 
capital mais os juros, com segurança. 

• Entidades governamentais Valor adicionado, produtividade, lucro 
tributável. 

• Empregados em geral, como 
assalariados. 

Fluxo de caixa futuro capaz de 
assegurar bons aumentos ou 
manutenção de salários, com segurança; 
liquidez. 

• Média e alta administração Retorno sobre o ativo, retorno sobre o 
patrimônio líquido; situação de liquidez e 
endividamentos confortáveis. 

Fonte: Iudícibus, 2009 p. 5. 

O objetivo principal da Contabilidade pode ser simplificado no fornecimento de 

informações para todos os tipos de usuários, com pretensão em tomar atitudes 

racionais. O sistema contábil é capaz de definir um conjunto de informações que no 

final garantem resultados para tomadas de decisões. 

 

1.2 Uso da Contabilidade como Ferramenta de Gestão 

 

Os objetivos da Contabilidade como ferramenta de gestão assume um papel 

importante na organização, segundo Crepaldi (2007 p. 41), quando se tem objetivo 

de fornecer instrumentos aos administradores de empresas que os auxiliem em 

funções gerenciais. É voltada para melhor utilização dos recursos econômicos da 

empresa, através de um adequado controle dos insumos efetuado por um sistema 

de informação gerencial. 

A ampliação do leque dos usuários potenciais da contabilidade decorre da 

necessidade de uma empresa evidenciar suas realizações para a sociedade em sua 

totalidade. Antigamente, a contabilidade tinha por objetivo informar ao dono qual foi 
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o lucro obtido numa empreitada comercial. Os sindicatos precisam saber qual a 

capacidade de pagamento de salários, o governo demanda a agregação de riqueza 

à economia e a capacidade de pagamento de impostos, os ambientalistas exigem 

conhecer a contribuição para o meio ambiente, os credores querem calcular o nível 

de endividamento e a possibilidade de pagamento das dividas, os gerente das 

empresas precisam de informações para subsidiar o processo decisório e reduzir as 

incertezas, e assim por diante (CREPALDI, 2007 p. 44).  

Dentro de uma empresa, conforme Marion (2006 p. 23), os responsáveis pela 

administração estão constantemente tomando decisões, sendo que a maioria 

importante, essencial para o sucesso do negócio. Por isso, há necessidade de 

dados, de informações corretas, de subsídios que contribuam para uma boa tomada 

de decisão. Decisões tais como comprar ou alugar uma máquina, preço de um 

produto, contrair uma dívida a longo ou curto prazos, quanto de dívida contrairemos, 

que quantidade de material para estoque deveremos comprar, reduzir custos, 

produzir no momento certo. 

Neste sentido, Crepaldi (2007 p. 20), diz que: 

 

A Contabilidade é uma atividade fundamental na vida econômica. Mesmo 
nas economias mais simples, é necessário manter a documentação dos 
ativos, das dividas e das negociações com terceiros. O papel da 
Contabilidade torna-se ainda mais importante nas complexas economias 
modernas. Uma vez que os recursos são escassos, temos de escolher entre 
as melhores alternativas, e para identificá-las são necessários os dados 
contábeis. 
 

 
Pode-se dizer que o uso das informações contábeis na empresa é de um teor 

incomensurável, uma gestão eficaz diminui claramente a margem de erros. Ainda 

segundo Crepaldi (2007 p. 43), um sistema contábil adequadamente estruturado ira 

permitir uma gestão eficaz das informações necessárias para a gestão econômica e 

financeira da empresa, bem como apresentara um grau máximo de eficácia na 

relação custo e beneficio da geração e comunicação das informações. 

O controlador deve decidir por um sistema de informação contábil, que pode 

ser desenvolvido especificamente para a empresa, ou pode decidir pela compra de 

um software já existente no mercado. Em ambos os casos, há necessidade de 

conhecimento de todas as operacionalidades e funcionalidades mínimas 

necessárias para que os responsáveis por sua administração dentro da empresa 

consigam efetivá-lo e operá-lo eficazmente, considerando também as integrações 
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necessárias dentro de um sistema integrado de gestão empresarial. Além disso, é 

necessário que o sistema contábil contemple a abrangência necessária para se 

construir no principal sistema de Controladoria, operacional e estratégica, de tal 

forma que seja utilizado por todos os níveis hierárquicos dentro da organização e 

seja realmente um instrumento para o processo de gestão e avaliação de 

desempenho dentro da empresa CREPALDI (2007 p.21).  

 

1.3 Demonstrações Contábeis 
 

As demonstrações contábeis na contabilidade são dados em planilhas que 

permitem os gestores entender a estrutura patrimonial das empresas, reúnem 

informações de grande importância e necessárias para administração correta das 

atividades operacionais. Quando as demonstrações são publicadas, permitem o 

público alvo discernir a situação das empresas, em todas as formas de gestão. 

 

As principais demonstrações da dinâmica patrimonial são (NETO, 2010 P. 57): 

• Balanço Patrimonial; 

• Demonstração do Resultado do Exercício; 

• Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados; 

• Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e   

• Demonstração do Fluxo de Caixa. 

 

1.3.1 Balanço Patrimonial (BP) 
 

O Balanço Patrimonial fornece a situação patrimonial e financeira da empresa 

num certo momento. As informações que este demonstrativo carrega é totalmente 

estática, sua estrutura poderá ser diferente ao passar dos dias. Porém pelo 

relevância de suas informações extraídas dos vários grupos, o balanço servirá como 

peça exclusiva e indispensável para o conhecimento econômico e financeiro da 

empresa (NETO 2010 P.67). 

Peça contábil por excelência, para ele é canalizado todo o resultado das 

operações da empresa e das transações que terão realização futura. Existem 

críticas a este demonstrativo contábil, tendo em vista que ele é elaborado em moeda 

corrente do país e com isso, segundo grande parte das críticas, a informação 



18 

 

constante do relatório se deteriora rapidamente ou já nasce inútil, dado o processo 

inflacionário ainda existente no país (PADOVEZE, 2007 p. 69). 

O balanço define em três partes fundamentais: ativo, passivo e patrimônio 

líquido. Cada uma dessas partes aborda suas respectivas contas definidas como 

“grupos”, dispostos em ordem decrescente e grau de liquidez para o ativo e 

decrescente de exigibilidade no passivo (NETO, 2009 P. 57). 

A seguir o modelo de estrutura do balanço Patrimonial: 

Quadro 3: Modelo de Balanço Patrimonial  

ATIVO  
ATIVO CIRCULANTE 
- Disponibilidades 
- Contas a receber de clientes 
- Impostos a recuperar 
- Instrumentos financeiros de curto prazo 
- Estoques 
- Despesas do exercício seguinte 
 
ATIVO NÃO CIRCULANTE 
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
- Valores a receber a longo prazo 
- Instrumentos financeiros de longo    prazo 
- Créditos junto a coligadas e controladas 
- Crédito junto a sócios, diretores e outros 
- Impostos a recuperar a longo prazo 
- Estoques (de longa maturação) 
- Despesas de exercícios seguintes 
INVESTIMENTOS 
- Participações em coligadas 
- Participações em controladas 
- Outros investimentos permanentes 
- (-) Provisão de perdas permanentes em 
investimentos 
IMOBILIZADO 
- Terrenos 
- Edificações 
- Máquinas e equipamentos 
- Computadores e periféricos 
- Móveis e utensílios 
- Veículos 
- (-) Depreciação cumulada 
INTANGÍVEL 
- Marcas 
- Patentes 
- Pesquisas e desenvolvimentos de produtos 
- Fundos de comércio 
- Amortização acumulada 
TOTAL DO ATIVO 
 

PASSIVO 
PASSIVO CIRCULANTE 
- Contas a pagar a fornecedores 
- Obrigações trabalhistas 
- Obrigações tributárias 
- Empréstimos e financiamentos 
- Provisões 
- Outras dívidas de curto prazo 
- Receitas diferidas de curto prazo 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 
- Empréstimos e financiamentos de longo 
prazo 
- Contas a pagar a fornecedores de longo 
prazo 
- Contingências trabalhistas de longo prazo 
- Obrigações tributárias diferidas 
- Provisões de longo prazo 
- Outras dívidas de longo prazo 
- Receitas diferidas de longo prazo 
 

 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
- Capital social 
- Reservas de capital 
- (+/-) Ajustes de avaliação patrimonial 
- Reservas de lucro 
- (-) Ações em tesouraria 
- (-) Prejuízos acumulados 
 

 

 

 

 

 
TOTAL DO PASSIVO + PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO 
 

Fonte: Sebrae, 2013 
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O Balanço Patrimonial é a demonstração contábil destinada a evidenciar, 

qualitativa e quantitativamente, numa determinada data, o Patrimônio Líquido da 

Entidade. (NBC-T-3. 2) 

 

1.3.2 Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 
 

É um resumo das receitas e despesas da empresa em determinado período 

(12 meses). É apresentada de forma dedutiva (vertical), ou seja, das receitas 

subtraem as despesas e, em seguida, indica-se o resultado (lucro ou prejuízo). 

(IUDICIBUS. 2010 p. 39). 

De acordo com Lonardoni (2007, p. 87), a DRE é apresentada de acordo com 

o método dedutivo, ou seja, tomam-se como ponto de partida para a apuração do 

resultado do período as vendas totais ocorridas e, a partir daí, através de um 

processo dedutivo, chega-se ao resultado. Nesse sentido, entendemos ser 

importante salientar que, da mesma forma que na teoria sobre o método dedutivo, 

os parâmetros iniciais devem estar absolutamente corretos, pois, caso contrário, em 

nenhuma hipótese chegaremos a resultados corretos. Em outras palavras, os lucros 

apurados também não refletirão os resultados reais da entidade. 

A Demonstração do Resultado do Exercício, pela Lei, contém os seguintes 

elementos fundamentais (IUDÍCIBUS. 2009 p. 313): 

  



20 

 

Quadro 4: Modelo de Demonstração do Resultado do Exercício. 
 

  
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
 
Receita bruta de vendas e serviços 

( - )           Deduções da receita 
= Receita Líquida de Vendas e serviços 

( - ) Custo das mercadorias (ou serviços) vendidas 
= Lucro Bruto 

( - )    Despesas Operacionais 
 Com vendas 
 Financeiras (deduzidas das receitas) 
 Gerais e administrativas 
 Outras despesas operacionais 

= Resultado operacional 
( + ) Receitas e despesas não operacionais e saldo da correção monetária 

= Resultado antes do imposto de renda 
( - ) Imposto de renda 
= Resultado antes das participações 

( - ) Participações de debêntures, empregados, administradores e partes 
beneficiárias e contribuições para instituições ou fundos de assistência ou 
previdência a empregados 

= Resultado líquido (e o montante por ação do capital social). 
  

Fonte: Iudícibus, 2009 p. 313 

 

Ainda segundo Iudícibus (2009 p. 313), poderíamos executar de maneira 

prática recomendada de tratar as despesas financeiras (deduzidas das receitas) 

como operacionais, o que, como vimos anteriormente, é muito discutível, 

principalmente a ligação entre receitas e despesas financeiras. A Lei considerou, por 

outro lado, as participações como despesa e não como distribuição de resultados. O 

grande problema da demonstração é derivante da forma de correção monetária 

utilizada, o que permite corrigir o resultado, “de uma só batelada”, deixando, todavia, 

ao encargo do analista realizar suas análises de rentabilidade ou mesmo simples 

análises verticais da demonstração de resultados com valores que expressam 

grandezas diferentes. 
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1.3.3 Demonstrações de Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA) 
 

A Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados (DPLA), é de 

elaboração para as sociedades por ações (companhias fechadas) e para empresas 

tributadas pelo lucro real. A DLPA discriminará (artigo 186 da Lei n. 6.404/1976).  

I – o saldo do início do período e os ajustes de exercícios anteriores; 

II – as reversões de reservas e o Lucro Líquido do exercício; 

III – as transferências para reservas, os dividendos, a parcela de lucros           

incorporada ao capital e o saldo ao fim do período. 

 

Quadro 5: Modelo de Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados. 

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU 

PREJUÍZOS ACUMULADOS 

DESCRIÇÃO 

EXERCÍCIO 

ATUAL 

R$ 

EXERCÍCIO 

ANTERIOR 

R$ 

1. Saldo no início do período 
2. Ajustes de exercícios anteriores 
3. Saldo ajustado 
4. Lucro ou Prejuízo acumulado 
5. Reversão de reservas 
6. Saldo á disposição 
7. Destinação do exercício 
• Reserva legal 
• Reserva Estatutária 
• Reserva de contingência 
• Outras reservas 
• Dividendos obrigatórios (R$ por ação) 
• Juros sobre Capital próprio 
8. Saldo no fim do exercício 

 

  

Fonte: RIBEIRO 2009, p. 73 

 

Iudícibus (2009, p. 312) afirma que: 

 

O elemento mais importante definido pela Lei neste item refere-se aos 
ajustes de exercícios anteriores, realizados a débito ou a crédito de lucros 
acumulados. A extensão da composição de tais ajustes pode dar-nos uma 
idéia da filosofia adotada quanto a escolher entre all inclusive ou current 
operational. De certa forma, o simples fato de existir ajuste debitado ou 
creditado para lucros acumulados dá a entender que a filosofia adotada é 
contrária ao all inclusive. 
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Apresenta os lucros obtidos em exercícios anteriores devidamente ajustados, 

incorporando-se o resultado do período e excluindo as transferências de modo a 

apresentar o saldo acumulado dos lucros retidos na entidade. A destinação 

(canalização) do Lucro Líquido para os proprietários (distribuição de dividendos) ou 

o reinvestimento na própria empresa será evidenciada na Demonstração de Lucros 

ou Prejuízos Acumulados para efetuar a sua distribuição. (IUDÍCIBUS, 2010 p. 49).  

Ainda, Iudícibus (2009, p. 312) relata que no caso de mudanças de critérios 

contábeis, efetivamente não ocorrem grandes áreas de problemas. Essas áreas 

podem ocorrer na caracterização de correções de erros. É entendimento dos 

maiores especialistas na Lei que, para se puder conceituar a correção de um erro do 

passado como tal tipo de ajuste, é necessária que tenha sido cometido por imperícia 

e que não seja decorrente de fatos acontecidos posteriormente. Por exemplo, se 

houver a criação em excesso (ou em falta) de uma provisão para imposto de renda 

por desconhecimento da legislação ou por erro em sua interpretação, ocorre, de 

fato, um ajuste de períodos anteriores no resultado acumulado do período presente. 

Todavia, se a super ou a subavaliação decorrer de uma alteração na legislação, 

subsequentemente à data da estimativa da provisão, isto não seria considerado 

ajuste, mas um componente do próprio resultado do período em que o acerto for 

feito. 

 

1.3.4 Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) 

 

É um relatório que demonstra a composição do Patrimônio Líquido e as 

alterações ocorridas durante determinado período de tempo. Trata-se de uma peça 

contábil que facilita o trabalho daqueles que irão analisar e interpretar as variações 

do Patrimônio Líquido (SOUZA , 2007 p. 29). 

De acordo com Viceconti (2012, p. 2004) essa demonstração, como o próprio 

nome indica, tem por objetivo evidenciar as mudanças ocorridas no exercício nas 

contas patrimoniais integrantes do grupo do Patrimônio Líquido. As mutações podem 

tanto aumentar quanto diminuir o valor contábil do grupo como um todo apenas 

mudar a posição interna.  

A integralização de capital, seja em dinheiro ou em bens, aumenta o valor do 

Patrimônio Líquido. É um exemplo do primeiro tipo de mutação. Já a constituição de 

uma reserva de lucros ou sua reversão não altera o valor do Patrimônio Líquido, 
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porque a contrapartida do lançamento é outra conta do mesmo grupo (VICECONTI, 

2012 p. 204). A seguir o modelo da Demonstração do Resultado do Exercício: 
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Quadro 6: Modelo das Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido.  

 

 

ELEMENTOS 

C
A

P
IT

A
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S
O

C
IA

L 

  

 

RESERVAS 

 

LU
C

R
O

S
/ 

P
R

E
JU

IZ
O

S
 

A
C

U
M

. 

T
O

T
A

L 

  CAPITAL REAVALIAÇÃO LUCROS  

Saldo no Início do Período 

(+) ajustes de Períodos Anteriores 

     

(+) 

 

(+) 

Saldo inicial ajustado e corrigido       

Reversão de reservas de lucros Integralização do capital a 

realizar Resultado Líquido do exercício 

Formação de reservas de: 

• Lucros 

• Capital 

• Reavaliação 

Capitalização de: 

• Reservas 

• Lucros 

Dividendos ou Lucros creditados (1) 

Aumento do capital social Efetua. pelos sócios/acionistas 

(+) Compra/venda de suas próprias ações 

(+) Outras mutações 

 

+ 

 

 

 

 

 

 

+ 

+ 

 

 

+ 

 

 

 

 

 

+ 

 

 

( - ) 

 

 

 

 

 

 

 

+ 

 

( - ) 

 

( - ) 

 

 

 

+ 

 

 

 

( - ) 

 

 

+ 

 

 

(+) 

 

(+) 

 

 

 

 

( - ) 

( - ) 

 

+ 

(+) 

 

 

 

+ 

 

 

 

 

( -)  

+ 

Saldo final do Período       

Fonte: Contabilidade avançada, 2012 pag. 204 
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1.3.5 Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC) 
 

O fluxo de caixa é uma relação que permite evidenciar as operações 

financeiras que são realizadas pela empresa, o que possibilitam resultados para 

melhores análises e decisões quanto a aplicação de tal recursos financeiros que a 

empresa disponibiliza (ZDANOWICZ, 1992 p.33). 

Iudícibus e Marion (1999 p. 218) afirmam que a Demonstração do Fluxo de 

Caixa (DFC), evidencia a origem, para onde vai toda a aplicação do dinheiro que 

passou por todo o caixa em um determinado período e resultado do fluxo, sendo que 

o caixa resulta as contas Caixa e Bancos, relatando as entradas e saídas de valores 

monetários durante as operações que ocorrem ao longo do tempo nas organizações. 

 

Por sua vez, Thiensen (2000 p. 10) complementa explicando a DFC: 

 

Permite mostrar, de forma direta ou mesmo indireta, as mudanças que 
tiveram reflexo no caixa, suas origens e aplicações. Percebe-se que DFC 
demonstra tanto a origem quanto a aplicação dos recursos da empresa. 
Ressalta-se que os recursos mencionados referem-se somente aos 
recursos em dinheiro, ou seja, aqueles que tem reflexo na caixa da 
empresa. 
 

Neto e Silva (1997 p. 38) explicam que o fluxo de caixa de maneira ampla: 

 

É um processo pelo qual a empresa gera e aplica seus recursos de caixa 
determinados pelas varias atividades desenvolvidas, onde as atividades da 
empresa dividem-se em operacionais,  de investimentos e de financiamento. 
 

Os tópicos da DFC, segundo Frezatti (1997 p. 32), é o fluxo operacional, que 

corresponde às entradas e saídas relativas às atividades operacionais da empresa; 

da empresa; o fluxo dos acionistas, que indica as combinações que afetam os 

mesmos e são derivadas de decisões de capitalização ou de distribuição do lucro ou 

diminuição do capital; e o fluxo financeiro, que equivale ao somatório dos demais 

fluxos, onde, no caso de restos de recursos, ocorre a saída para aplicação deste 

valor no mercado e, no caso de falta de recursos, ocorre a entrada por meio de 

resgate de investimentos, ou por meio de captação de recursos com terceiros. 

Quanto à elaboração da DFC, esta, segundo a FIPECAPI (1994), pode ser 

demonstrada sob duas formas: o método direto e o método indireto. Estes dois 

métodos diferenciam-se pela forma como são divulgados os recursos provenientes 

das operações. 
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Campos Filho (1999 p. 41) comenta que é recomendado ás empresas “relatar 

os fluxos de caixa das atividades operacionais diretamente, relatando as principais 

classes de recebimentos e pagamentos operacionais (métodos direto)”. No método 

direto as entradas e saídas operacionais são mostradas de forma direta, isto é, 

primeiro as entradas, depois as saídas. A elaboração da DFC pelo método direto 

encontra-se na figura abaixo: 

 

Quadro 7: Modelo de Fluxo de Caixa – Método Direto. 

FLUXO DE CAIXA - MÉTODO DIRETO 

Entradas e saídas de caixa e equivalentes de caixa 

Fluxo de caixa das atividades operacionais: 

 Venda de mercadorias e serviços (+) 

 Pagamento de fornecedores (-) 

 Salários e encargos sociais dos empregados (-) 

 Dividendos recebidos (+) 

 Impostos e outras despesas legais (-) 

 Recebimento de seguros (+) 

 Caixa líquido das atividades operacionais (+/-) 

Fluxo de caixa das atividade de investimento: 

 Venda de imobilizado (+) 

 Aquisição de imobilizado (-) 

 Aquisição de outras empresas (-) 

 Caixa líquido das atividades de investimento (+/-) 

Fluxo de caixa das atividades de financiamento: 

 Empréstimos líquidos tomados (+) 

 Pagamento de leasing (-) 

 Emissão de ações (+) 

 Caixa líquido das atividade de financiamento (+/-) 

Aumento/diminuição líquido de caixa e equivalente de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa - início do ano 

Caixa a equivalentes de caixa - final do ano 

Fonte: TELES, 1997 p. 71 
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A diferença, na elaboração da DFC, entre o método direto e indireto resulta 

apenas no grupo das atividades operacionais. A DFC, quando feita pelo método 

direto apresenta dentro do grupo das atividades operacionais, primeiro o valor 

referente a receita pela venda de mercadorias e serviços,  em seguida, subtrair deste 

os valores equivalentes ao pagamento de fornecedores, salários e encargos sociais 

dos empregados, bem como os impostos e  outras despesas legais. Também, 

adicionam-se os eventuais dividendos recebidos, bem como os recebimentos de 

seguros. 

Segundo Filho (1997, p.41), as empresas que decidirem não mostrar os 

recebimentos e pagamentos operacionais poderão relatar a mesma importância de 

fluxo de caixa líquido das atividades operacionais (método indireto ou de 

reconciliação). O método indireto mostra o fluxo de caixa das atividades operacionais 

de forma indireta, realizando ajustes ao lucro líquido do exercício.  

 

Quadro 8: Modelo de Fluxo de Caixa – Método Indireto. 

FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO 

Entradas e saídas de caixa e equivalentes de caixa 

Fluxo de caixa das atividades operacionais: 

 Lucro líquido 

 Depreciação e amortização (+) 

 Provisão para devedores duvidosos (+) 

 Aumento/diminuição em fornecedores (+/-) 

 Aumento/diminuição em contas a pagar (+/-) 

 Aumento/diminuição em contas a receber (+/-) 

 Aumento/diminuição em estoques (+/-) 

 Caixa líquido das atividades operacionais (+/-) 

Fluxo de caixa das atividades de investimento: 

 Venda de imobilizado (+) 

 Aquisição de imobilizado (-) 

 Aquisição de outras empresas (-) 

 Caixa líquido das atividades de investimento (+/-) 

Fluxo de caixa das atividades de financiamento: 

 Empréstimos líquidos tomados (+) 

 Pagamento de leasing (-) 
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 Emissão de ações (+) 

 Caixa líquido das atividade de financiamento (+/-) 

Aumento / diminuição líquido de caixa e equivalente de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa - início do ano 

Caixa a equivalentes de caixa - final do ano 

Fonte: TELES. 1997 p. 71. 
 

Carmo (1997 p. 59) esclarecem que o método indireto “consiste na 

demonstração dos recursos provenientes das atividades operacionais  

primeiramente do lucro líquido, ajustado pelos itens que afetam o resultado, mas que 

não modificam o caixa da empresa”. Enquanto, o método direto demonstra “os 

recebimentos e pagamentos derivados das atividades operacionais da empresa ao 

invés do lucro líquido ajustado”. 
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2. ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS COM NDICADORES. 
A CONCESSÃO DE CRÉDITO E SUAS PRINCIPAIS MODALIDADES. 

  

O presente capítulo abordará a análise das demonstrações contábeis e a 

utilização dos indicadores para concessão de crédito. E ainda, as modalidades de 

crédito que as instituições financeiras oferecem. 

 

2.1 A importância das análises nas demonstrações contábeis. 

 
As demonstrações contábeis financeiras determinam um conjunto de dados 

organizados sobre a organização, que, com o emprego de técnicas de análise, 

resulta-se em informação que poderão nortear o processo decisório da empresa. 

Entre os indicadores essenciais para o gerenciamento do negócio, estão os índices 

de rentabilidade, de liquidez e de endividamento. SEBRAE (2013. Site) 

De acordo com Matarazzo (2010 p. 186), os índices servem como padrão de 

todos os aspectos econômicos e financeiros das empresas. Assim como um médico 

usa certos aspectos, como pressão e temperatura, para evidenciar o quadro clínico 

do paciente, os índices financeiros permitem elaborar um quadro de avaliação da 

empresa. Há, porém, uma diferença: enquanto o médico pode garantir que há algo 

errado com o paciente que apresenta uma pressão alta – talvez a evidência de um 

derrame -, na empresa, um endividamento elevado não significa que esteja á beira 

da insolvência. Outros pontos, como prestígio da empresa junto ao governo, 

relacionamento com o mercado financeiro etc., podem fazê-la trabalhar sem 

definições mesmo que mantenha sempre elevado o endividamento. O índice 

financeiro, contudo, é um  alerta. 

Matarazzo (2010 p. 81), ainda colabora dizendo um fato muito interessante: 

 

Um índice é como uma vela acessa num quarto escuro. É a relação entre 
contas ou grupo de contas das Demonstrações Financeiras, que visa 
evidenciar determinado aspecto da situação econômica ou financeira de 
uma empresa. O importante não é o cálculo de grandes números de índices, 
mas de um conjunto de índices que permita conhecer a situação da 
empresa, segundo o grau de profundidade desejada da análise. 
 

A análise financeira de demonstrativos contábeis é de grande utilidade 

quando se busca uma boa administração e também serve de base de dados para 

tomada de decisões na empresa. Quanto mais informações retiradas das 

demonstrações, maior a disponibilidade de elaborar um planejamento financeiro, 

abrindo portas à empresa de créditos aos bancos, competitividade em relação a 
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seus concorrentes e também contribuir para um melhor desenvolvimento e 

crescimento econômico da organização. (GITMAN 2808 p. 42). 

Matarazzo (2003 p. 148) complementa: 

 

O importante não é o cálculo de grande número de índices, mas de um 
conjunto de índices que permita conhecer a situação da empresa, segundo 
o grau de profundidade  desejada da análise. [...] O fornecedor pode apenas 
querer rápidas informações sobre a empresa, a respeito de sua 
rentabilidade, de seu índice de liquidez. [...] Portanto, a quantidade de 
índices que se  deve ser utilizados na análise depende exclusivamente da 
profundidade que se deseja da análise. 
 
 

Padoveze (2000 p. 147) relata que os indicadores econômico-financeiros 

afirmam que são cálculos realizados a partir das contas do Balanço e Demonstrativo 

de resultados, elas possuem dados que podem ser interpretados para tomadas de 

decisões. Um analista deve levam em conta não somente o resultado, mas também 

todo o histórico da organização, assim adquire o bom senso na tomada de decisão 

da concessão de crédito ou outros fatos.  

Segundo Padoveze (2000 p. 147): 

 

O objetivo básico dos indicadores econômico financeiros é evidenciar a 
posição atual da empresa, ao mesmo tempo em que tentam inferir  o que 
pode acontecer no futuro, com a empresa, caso aquela situação detectada 
pelos indicadores tenha sequência. 

 

2.2 Análise Horizontal e Vertical 

 
 

“Quem não tem dinheiro, meios e paz, carece de três bons amigos.” WILLIAN 

SHAKESPEARE apud BRUNI, 2011. 

 

A análise horizontal e vertical é a forma mais comum de expressar a Análise 

de Demonstrações Contábeis, pois, apesar de ser simples, elas demonstram as 

variações mais importantes no Balanço Patrimonial e na Demonstração do 

Resultado do Exercício. (SILVA, 2010 p. 113). 

 

2.2.1 Análise Horizontal 

 

A análise horizontal permite analisar a evolução de uma conta ou de um 

grupo de contas a longos períodos. É importante para a construção de uma série 
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histórica, o que é fundamental para ajudar no estudo de tendências. SILVA (2010 p. 

116). 

Bruni (2011 p. 110) ainda comenta: 

 

A análise horizontal estuda a evolução das contas patrimoniais ao longo do 
tempo, onde o ano inicial assume um valor-base igual a 100% e os valores 
nos demais anos são calculados em relação ao valor ano-base. Outra forma 
seria calcular as variações em relação ao ano-base. 

  

A metodologia de cálculo para análise horizontal segundo Silva (2010, p.116), 

considera todas as contas do ano mais distante como base 100%, e para cada conta 

calcular primeiro o número índice 

Sendo assim, deve-se dividir o valor/saldo da conta por período mais recente 

pelo período mais distante, diminuir 1 e multiplicar por 100, para encontrar o 

percentual de variação: 

 
 

Fórmula: Ano seguinte (ano 2) x 100 
Ano-base (ano 1) 

 
 

Ainda, Silva (2010 p. 116) diz, quando o valor do item corresponde ao ano-

base zero, o número índice não pode ser calculado, pois os números não são 

divisíveis por zero. Da mesma forma, quando o ano-base apresenta um número 

negativo e no ano seguinte o número fica positivo (vice-versa), o número-índice não 

pode ser calculado. 

 

2.2.2 Análise Vertical 

 

Segundo Silva (2010 p. 116), a análise vertical permite a identificação da real 

importância de uma conta dentro do conjunto de contas ao qual pertence no Balanço 

Patrimonial ou na estrutura da Demonstração do Resultado. 

O objetivo da análise vertical segundo Matarazzo (2003 p. 249): 

 

Mostrar a importância de cada conta em relação à demonstração financeira 
a que pertence e, através da comparação com padrões dos ramos ou com 
percentuais da própria empresa em anos anteriores, permitir inferir se há 
itens fora das proporções normais. 
 
 

A metodologia de cálculo para a análise vertical segundo Silva (2010, p.117), 

define primeiramente para o Balanço Patrimonial na seguinte forma: dividir o valor 
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de cada conta ou grupo de contas pela totalização do ativo ou passivo, multiplicando 

por 100, obtendo a participação de cada conta ou grupo de conta em relação ao 

total. E para a Demonstração do Resultado do Exercício: dividir o valor de cada 

parcela da demonstração pelo valor da Receita Operacional Líquida (ou bruta) e 

multiplicar por 100, obtendo assim a participação de conta na formação do resultado. 

 
2.3 Índices econômicos, financeiros e de endividamento. 

 

2.3.1 Índices de Estrutura de Capital 

 

“O cofre do banco contém apenas dinheiro. Frustrar-se-á quem pensar que 

nele encontrará riqueza.” ANDRADE apud BRUNI, 2011.  

 

Os índices de estrutura auxiliam na tomada de decisões financeiras, quando 

há necessidade de recursos ou sua aplicação. Nesta prática de análise e concessão 

de crédito, os índices são de suma importância, pois evidenciam a participação de 

capitais de terceiros e a composição de endividamento da empresa avaliada. Desta 

forma o gerente poderá avaliar a possibilidade de conceder créditos a empresa 

tomadora. (SILVA, 2010 p. 138) 

 

2.3.1.1 Participação de Capitais de Terceiros (Endividamento) 

 

Os capitais de terceiros resultam em seus capitais próprios entre os recursos 

investidos por terceiros e investimento feito pelos sócios. O índice obtido indica 

quanto de terceiros a empresa adquiriu para cada R$ 1,00 colocado pelos sócios, ou 

seja, o percentual de capital de terceiros em relação ao capital próprio. (BRUNI, 

2011 p.153). 

Este índice pode determina falência quanto seu grau de endividamento, 

quanto maior seu percentual maior o comprometimento financeiro da organização. 

Contudo, a causa de insolvência não se restringe no endividamento, mas uma série 

de outros fatores, como, por exemplo: má administração, falta de organização, má 

aplicação de recursos disponíveis (próprios ou de terceiros), projetos mal feitos, 

dentre outros. (SILVA, 2010 p. 139). 

Segundo Matarazzo (2003 p. 154): 

 
O índice de Participação de Capitais de Terceiros relaciona, portanto, as 
duas grandes fontes de recursos da empresa, ou seja, Capitais Próprios e 
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Capitais de Terceiros. É um indicador de risco ou de dependência a 
terceiros  por parte da empresa. Também pode ser chamado de Grau de 
Endividamento. 
 
 

2.3.1.2 Composição do Endividamento 

 

O índice de composição de endividamento evidencia a definição do 

endividamento, revelando o percentual de dívidas concentradas no curto prazo. É 

um quociente do tipo quanto maior, pior. Sendo assim, quanto mais elevado for o 

quociente, maiores serão os compromissos da empresa no curto prazo. (BRUNI, 

2011 p. 155). 

Silva (2010 p. 141) comenta que este quociente permite visualizar o perfil da 

dívida da empresa. O elevado prazo do perfil de endividamento pode ser explicado 

pela renegociação de dívidas antigas vencíveis no curto prazo ou ainda pela 

contratação de novos empréstimos com prazos de vencimento mais dilatados.  

 

2.3.1.3 Imobilização do Patrimônio Líquido 

 

O índice representado pela imobilização do patrimônio líquido representa o 

quanto dos recursos de imobilização do  patrimônio identifica dos recursos próprios 

aplicado no ativo imobilizado. (BRUNI, 2011 p. 156). 

Segundo Matarazzo (2003 p. 158):  
 
 

O ideal em termos financeiros é a empresa dispor de Patrimônio Líquido  
suficiente para cobrir o Ativo Permanente e ainda sobrar uma parcela – 
CCP = Capital Circulante Próprio – suficiente para financiar o Ativo 
Circulante. (Por suficiente entende-se que a empresa deve  dispor da 
necessária liberdade de comprar e vender sem precisar sair o tempo todo 
correndo atrás  de bancos.) 

 

2.3.1.4 Imobilização dos recursos não correntes 

 

O índice de imobilização dos recursos não correntes resulta a imobilização do 

patrimônio líquido. Identifica quanto dos recursos de longo prazo (não correntes) 

está imobilizado. Ou seja, para cada R$ 1,00 de recursos de longo prazo adquirido 

junto aos sócios o junto a terceiros, quantos reais foram imobilizados. (MATARAZZO 

2003, p.160) 
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Segundo Matarazzo (2003, p. 161):  
 

A parcela de Recursos não Correntes destinada ao Ativo Circulante é 
denominada Capital Circulante Líquido (CCL). [...] O CCL representa a folga  
financeira a curto prazo, ou seja, financiamentos  de que a empresa dispõe 
para o seu giro e que não serão cobrados a curto prazo. 
 
 

2.3.2 Índices de Liquidez 

 

“Nada estabelece limites tão rígidos à liberdade de uma pessoa, quanto a 
falta de dinheiro.” KENNEDY apud BRUNI, 2011. 
 
 

O objetivo do estudo da liquidez é avaliar o grau de solvência da empresa, 

sendo assim, a capacidade financeiras de quitar suas dívidas. Quanto maior esses 

índices, melhor para a empresa é avaliada. (SILVA, 2010 p. 134). 

Segundo Padoveze (2000, p.150):  

 

Esses indicadores buscam evidenciar a condição da empresa de saldar 
suas dívidas e de sua estrutura de endividamento. São indicadores 
extraídos apenas do balanço patrimonial, razão por que são  considerados 
indicadores estáticos. Quer dizer que no momento seguinte esses 
indicadores serão alterados.  
 
 

2.3.2.1 Liquidez Geral 

 

O índice de liquidez geral possui o propósito de demonstrar a saúde 

financeira da empresa no longo prazo. Basicamente, equipara todas as 

possibilidades de realizações de ativos da empresa, sem incluir aqueles 

exclusivamente necessários para a manutenção da entidade, com todas as 

obrigações de fato existentes da empresa. (BRUNI, 2011 p. 124). 

 

2.3.2.2 Liquidez Corrente 

 

Este índice demonstra quanto à empresa possui em dinheiro, em bens e em 

direitos realizáveis no curto prazo, comparando com suas dívidas a serem quitadas 

no mesmo período. É o índice mais utilizado para medir a saúde financeira das 

empresas. (SILVA, 2010 p. 136). 

Bruni (2011 p. 126) conta que este é um indicador de solvência, obtém a 

capacidade quitar pagamentos, correspondendo a um índice do tipo quanto maior 
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melhor. Quanto sobra de recursos que estiverem aplicados na empresa sob capital 

de giro, menor a evidencia de insolvência da empresa no curto prazo. 

 

2.3.2.3 Liquidez Seca 

 

Este índice é analisado como quanto maior, melhor. Este quociente é de 

grande utilidade quando necessitas ver a capacidade de pagamento da empresa nas 

situações em que a mesma tem um giro de estoque muito baixo,  o que pode refletir 

uma má gestão sobre o volume de compras de material para revenda ou para 

industrialização.  (SILVA, 2010 p. 137). 

 

2.3.3 Índices de Rentabilidade 

 

“Todos nascemos sem nada. Tudo o que adquirimos depois é lucro” SAM 

EWING apud BRUNI, 2011. 

 

Este indicador é também muito importante para analisar o crédito, pois indica 

quanto à empresa possui de capital próprio para sanar suas dívidas. Sendo assim, 

um índice serve de base para os credores no momento da análise para a liberação 

de crédito. (MORI, 2011 p 35). 

 

2.3.3.1 Giro do Ativo 

 
Silva (2010 p. 143) resume que, este quociente  estabelece a relação entre as 

vendas do período e os investimentos totais efetuados na empresa, demonstrando o 

nível de eficiência com que são utilizados os recursos aplicados, sendo assim, a 

produtividade dos investimentos totais.  

 

2.3.3.2 Margem Líquida 

 

Este indicador analisa o lucro líquido que da empresa a cada R$ 100,00 em 

vendas. Ou seja, quanto maior seu valor melhor para a empresa. Indica a 

administração da empresa em relação às receitas, custos e despesas. Em algumas 

situações, por estratégias de vendas, por exemplo, a empresa pode colocar 
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produtos no mercado a preços baixos e isso pode  diminuir o resultado deste índice. 

(MORI, 2011 p. 35 apud Matarazzo, 2003). 

 

2.3.3.3 Rentabilidade do Ativo 

 

Este indicador tem por objetivo medir a eficiência geral da direção da 

organização na produção de lucros com seus investimentos totais. SILVA (2010 p. 

145). Significa que quanto maior seu resultado melhor o desempenho da empresa. 

 

2.3.3.4 Rentabilidade do Patrimônio Líquido 

 

Silva (2010 p. 145) diz que este indicador representa o retorno que os 

acionistas ou quotistas da empresa estão adquirindo em relação aos seus 

investimentos na empresa. Este indicador informa quanto a empresa conseguiu de 

lucro para cada R$ 100,00 de capital próprio indicado. 

De acordo com Matarazzo (2010 p. 181): 

 

O papel do índice de Rentabilidade do Patrimônio Líquido é mostrar qual a 
taxa de rendimento do Capital Próprio. Essa taxa pode ser  comparada com 
a de outros rendimentos alternativos no mercado, como Caderneta de 
Poupança, CDBs,  Letras de Câmbio, Ações, Aluguéis, Fundos de 
Investimentos, etc. Com isso se pode avaliar se  a empresa oferece 
rentabilidade superior ou inferior a essas opções. 
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Quadro 9: Tabela de resumo dos índices 
 
SÍMBOLO ÍNDICE FÓRMULA INDICA INTERPRETAÇÃO 

 

1. LG 
 

 

 

 
 
 
 

2. LC 
 

 

 

7.     LS 

Liquidez 

• Liquidez Geral 
 

 

 

 
 
 
 
• Liquidez Corrente 
 

 

 
• Liquidez Seca 

 

Ativo Circulante + 

Realizável a LP 

Passivo Circulante + 

Exigível a LP 

Capitais de Terceiros 

 

  Ativo Circulante__ 

Passivo Circulante 

 

 

Ativo Circulante – Estoques 

Passivo Circulante 

 

Quanto a empresa possui 

de Ativo Circulante + 

Realizável a longo prazo 

para cada R$ 1 de dívida 

total. 

 
Quanto à empresa possui 
de Ativo Circulante para 
cada R$ 1 de Passivo 
Circulante 
 
 
Quanto à empresa possui 
de Ativo Líquido para cada 
R$ 1 de Passivo Circulante. 

 

Quanto maior, 

melhor. 

 

 

 

 

Quanto maior, 

melhor. 

 

 

 

Quanto maior, 

melhor. 
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Continuação: Tabela de resumo dos índices. 

 
LEGENDA: CT – CAPITAIS DE TERCEIROS; PL – PATRIMÔNIO LÍQUIDO; PC – PASSIVO CIRCULANTE; AP – REALIZÁVEL A 
LONGO PRAZO + INVESTIMENTOS + IMOBILIZADOS + INTANGÍVEL; ELP – PASSIVO NÃO CIRCULANTE; LG – LIQUIDEZ 
GERAL; LC – LIQUIDEZ CORRENTE; LS – LIQUIDEZ SECA; V – VENDAS; AT – ATIVO TOTAL; LL – LUCRO LÍQUIDO. 
 
Fonte: MATARAZZO, 2010 p. 86

 

8. 

VL/AT 

 

9. 

LL/VL 

 

 

10. 

LL/AT 

 

 

11. 

LL/PL 

Rentabilidade (ou Resultados) 

• Giro do Ativo 
 

 

 

• Margem Líquida 
 

 

 

• Rentabilidade do Ativo 
 

 

 

• Rentabilidade do Patrimônio Líquido 

 

Vendas Líquidas 

Ativo 

 

 

Lucro Líquido x100 

Vendas Líquidas 

 

Lucro Líquido x100 

Ativo 

 

 

_Lucro Líquido________ 

Patrimônio Líquido Médio 

 

Quanto à empresa vendeu 

para cada R$100,00 de 

investimento total. 

 

    Quanto à empresa obtém 
de lucro para cada R$ 100,00 
vendidos. 

      

    Quanto à empresa obtém de 
lucro para cada R$ 100,00 
de investimento total. 

 

 

    Quanto à empresa obtém de 

lucro para cada R$ 100,00 

de capital próprio investido. 

 

Quanto maior, 

melhor. 

 

 

Quanto maior, 

melhor. 

 

Quanto maior, 

melhor. 

 

 

 

Quanto maior, 

melhor. 
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2.4 As demonstrações financeiras e a concessão de crédito. 

 

A análise das demonstrações financeiras inclui uma série de instrumentos e 

métodos que permitem relatar a real situação da empresa e também prever seu 

desempenho futuro, por isso se torna uma ferramenta chave na análise de crédito, 

pois oferece condições de definir o limite máximo de empréstimos e financiamentos 

que o cliente pode adquirir. (MORI, 2011 p. 19). 

Segundo Neto (2010 p.40): 

 

Os intermediários financeiros, basicamente bancos comerciais e de 
investimento, constituem-se tradicionalmente no principal usuário da análise 
de balanços... Os interesses dos bancos, em geral, incluem o conhecimento 
da posição de curto e longo prazo da empresa. Mesmo que a operação de 
crédito se verifique em curto prazo, o relacionamento entre bancos e 
clientes é geralmente visto também no longo prazo em razão das 
possibilidades de renovações do empréstimo, do interesse em manter 
determinada empresa como cliente etc. Desta forma, além dos aspectos 
tradicionais da análise de balanços em curto prazo, o grau de 
endividamento, solvência, rentabilidade, entre outros, assume também 
grande importância no processo de avaliação. 

 

Vale ressaltar que não somente a análise das demonstrações financeiras faz 

parte de uma análise de liberação de crédito, outros fatores são tão importantes, 

como, análise de cada setor, entrevistas ou visitas de negócios. Mas, principalmente 

as instituições financeiras, se beneficiam da análise das demonstrações financeiras, 

as evidencias de solvência e liquidez da empresa requerida de crédito a fim de 

garantir o compromisso de pagamento firmado entre as partes. (MORI, 2011 p. 20). 

Schrickel (1995 p. 175) relatou o seguinte: 

 

As demonstrações são basicamente um substituto para o conhecimento 
detalhado do cotidiano de uma empresa, suas operações e seu 
gerenciamento, constituindo-se, em realidade, nos instrumentos de maior 
utilidade prática para os emprestadores para a análise de crédito. 

 

Martins (1996 p. 23) diz que numa análise das demonstrações contábeis e a 

aplicação de recursos dos Índices Financeiros facilitam elaborar, no período 

determinado, a situação econômico-financeiro de uma empresa, com isso elabora 

uma previsão de sua saúde financeira a longo prazo. “[...] é necessário acrescentar 

que a análise financeira é uma das partes mais importantes da análise de crédito.” 
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2.5 Principais linhas de crédito para as empresas. 

 

Atualmente as empresas que desejam de recursos financeiros para 

investimento e alavancagem de suas operações, possui o apoio de várias 

instituições bancárias que estão dispostas a financiar qualquer empreendimento, 

considerando, é claro, a saúde financeira da empresa. (SEBRAE, 2013). 

Segundo Lobrigatti (2013): 

 

Toda empresa, frequentemente, necessita de investimentos para renovar o 
patrimônio ou para ampliar a capacidade de vendas. Se, para investir, a 
empresa utilizar recursos próprios ou financiamento de terceiros, é muito 
importante que você leve em consideração as disponibilidades de caixa e, 
com isso, avalie melhor quanto será preciso para investir e quanto tem 
disponível em caixa para esses investimentos. Portanto, é importante 
manter sempre a preocupação quando pensar em investir, avalie o 
momento mais apropriado e cuide para que situações desfavoráveis, como 
queda de vendas, aumentam de custos, aumento da inadimplência, não 
comprometam as disponibilidades de caixa. Fazer isso é vital para que a 
empresa não passe por dificuldades financeiras, em função de 
investimentos realizados sem planejamento. 
 
 

 Diante deste exposto, serão evidenciadas neste tema as principais linhas de 

crédito que os bancos oferecem para as organizações: 

 

2.5.1 Capital de Giro  

 

As instituições bancárias dispõem deste produto com o intuito de fornecer aos 

seus clientes empreendedores, crédito para pagar funcionários, fornecedores, 

comprar matéria-prima ou para equilibrar o fluxo de caixa. 

Cavalcante (2013) define: 

 

O capital de giro de uma empresa é o total de todos os recursos financeiros 
investidos no caixa, bancos, estoques e valores a receber de clientes. 
Evidentemente, o capital de giro esta ligado ao volume de vendas, compras, 
custo das vendas e, principalmente pelos prazos médios de estocagem, 
recebimento das vendas a prazo e pagamento de compras.  
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Alguns exemplos de Capital de Giro: 

Capital de Giro com Garantia de recebíveis; 

Crédito pré aprovado para fluxo de caixa; 

Conta garantida como limite de crédito em conta corrente;  

 Limite de cheque em conta corrente. 

 
 

 2.5.2 Antecipação de Recebíveis  

 

A necessidade de antecipar os créditos que ainda vão entrar no caixa, surge 

diante dos prazos de recebimento forem maiores que os prazos de pagamento. Este 

produto antecipa valores a receber das vendas a prazo com cheque, duplicatas, 

títulos ou cartões. 

Vilela (2013), presume que: 

 

A criação dos controles financeiros é sem dúvida a etapa inicial para 
organizarem-se as finanças de qualquer empresa. Os principais controles 
são: contas a receber, contas a pagar, estoques e fluxo de caixa. A 
implantação desses controles deve acontecer simultaneamente, porém o 
empresário deve sempre avaliar os resultados encontrados. É importante, 
também, que se tenham objetivos/metas de desempenho para cada variável 
considerada importante, para que se possa comparar o desempenho 
alcançado com o desejado. 
 
 

Alguns exemplos de antecipação a recebíveis: 

 Antecipação a fornecedores; 

Desconto de cheques; 

Desconto de duplicatas; 

Desconto de Recebíveis Visa e Master; 

Vendor (crédito global para vender os produtos a prazo e receber os valores à vista). 

 

2.5.3 Financiamento 

 

Este crédito fica disponível nos bancos para ampliar, reformar, modernizar, 

informatizar a empresa, compras de máquinas ou equipamentos. A análise é feita 

mediante a condição de pagamento que a empresa possui, provavelmente este 

financiamento se identifica a longo prazo. 
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Alguns exemplos de Financiamentos: 

Financiamento de imóveis; 

Financiamentos de equipamentos; 

Financiamento de veículos; 

 Financiamento de infraestrutura. 

 

Agronegócios: As instituições possuem condições especiais para produtor rural, 

crédito para produção, para maquinas e equipamentos e também para melhoras na 

infraestrutura. 
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3. DEFINIÇÃO DAS INSTIUIÇÕES FINANCEIRAS ENTREVISTADAS, 
METODOLOGIA DE PESQUISA E RESULTADO DA PESQUISA 

APLICADA. 
 

O último capítulo apresenta os perfis das instituições financeiras 

entrevistadas, a metodologia de pesquisa e conclusão dos resultados da entrevista. 

3.1 Histórico das empresas entrevistadas. 

3.1.1 Instituição privada de crédito. 

 

• Empresa sólida e atuante no mercado há 70 anos. 

• Atuante em todo território nacional, com agências e postos de atendimento. 

• Gera bilhões de lucro líquido anualmente. 

• Destaca-se por sua excelência em gestão no mercado financeiro, inovação e 

responsabilidade sustentável. 

 

Entrevistado X: Gerente do posto de atendimento na cidade de Dores de 

Campos/MG, atuante na empresa há sete anos. 

Data da entrevista: 11/10/2013. 

 

3.1.2 Sistema de Cooperativas de Crédito. 

 

• Cooperativa regulamentada pelo Banco Central do Brasil. 

• Possuem R$ 20.189 milhões em operações de crédito. 

• Os associados das cooperativas, são usuários dos produtos e serviços 

financeiros, e também são os próprios donos dos negócios, com direitos e 

deveres a cumprir. 

Entrevistado Y: Agente de atendimento dois, da agência na cidade de São João Del 

Rei/MG, atuante na empresa há 4 anos. 

Data da entrevista: 18/10/2013. 
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3.1.3 Instituição pública de crédito. 

 

• Empresa pública, totalmente regulamentada pelo governo brasileiro 

(Ministério da Fazenda). 

• Fundada em 1861 (152 anos) por Dom Pedro II. 

• Possui um faturamento de R$ 13,7 bilhões de reais anualmente. 

• Cuida do FGTS, PIS, seguro-desemprego, bolsa família do empregador 

brasileiro. 

 

Entrevistado Z: Gerente de pessoa jurídica na agência da cidade de Barbacena/MG, 

atuante na empresa há nove anos. 

Data da entrevista: 21/10/2013                                                                                                                                          

 

3.1.4 Instituição de economia mista de crédito. 

 

• Possui participação de 68,7% das ações pela União Brasileira. 

• Fundada em 1808. 

• Conta com a parceria dos Correios. 

• Em 2011, alcançou lucro líquido de R$ 12.126 bilhões de reais. 

 
Entrevistado V: Gerente geral da agência de Barbacena/MG, atuante há doze anos. 

Data da entrevista: 21/10/2013 
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3.2  Metodologia de Pesquisa. 
 

De acordo com o autor Medeiros (2010, p 52), a metodologia é formada em 

partes: descreve o local, os sujeitos, o objeto de estudo, os métodos e técnicas, que 

muitas vezes estão descritos como procedimentos da pesquisa, as limitações da 

pesquisa, o tratamento de dados. 

Segundo Medeiros (2010, p 27), define a forma desta pesquisa como: 

 
Pesquisa Quantitativa: considera o que pode ser quantificável, o que 
significa traduzir em números opiniões e informações para classificá-las e 
analisá-las. Requer o uso de recursos e de técnicas estatísticas 
(percentagem, média, moda, mediana). 
A Pesquisa Quantitativa lida com fatos (tudo aquilo que pode se tornar 
objetivo através da observação sistemática; evento bem especificado, 
delimitado e mensurável). 
 
 

A pesquisa apresentada abaixo será objetivada da seguinte forma 

(MEDEIROS, 2010 P. 26): 

 

Pesquisa exploratória: objetiva a maior famirialidade com o problema, 
tornando-o explícito, ou á construção de hipóteses. Envolve levantamento 
bibliográfico; entrevistas com pessoas que tiveram experiências com o 
problema pesquisado; análise de exemplos que estimulem a compreensão. 
Assume, em geral, as formas de Pesquisas Bibliográficas e Estudos de 
Caso. 

 

A fase final deste projeto realiza uma pesquisa aplicada de definição como 

forma quantitativa, com uma entrevista (anexo) diretamente ligada a liberação de 

crédito bancário. Foram entrevistados em datas recentes quatro funcionários de 

diferentes tipos de economia financeira de agência bancárias. Esclarecendo os 

critérios que o banco utiliza para aprovação da liberação de crédito apropriado, e de 

qual maneira o banco analisa a situação real da empresa para conceder o 

empréstimo. 

Desta forma, será feita um confronto entre as análises de liberação de crédito 

que os bancos realizam e a importância da contabilidade sob controles financeiros 

nas empresas. 
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3.3 Resultado da pesquisa de levantamento. 

 

3.3.1 Análise geral quanto a critérios iniciais de liberação de créditos. 

 
O início da pesquisa foi abordado com perguntas para serem analisados 

de forma geral, os primeiros passos para concessão de crédito. Os critérios a 

serem utilizados inicialmente para liberação de crédito, e as tomadas de 

decisões. 

 
Gráfico 1: Critérios iniciais que o banco utiliza na liberação de crédito. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, out/2013. 

De acordo com a primeira análise da pesquisa, as iniciais que os bancos 

utilizam no momento da liberação de crédito são de praxe e todos têm a 

mesma maneira de trabalhar sobre o assunto.  Primeiramente pode-se 

considerar que antes deste processo, o gerente responsável pelo negócio já 

possui um relacionamento comercial com o cliente, deve informar todos os 

riscos do processo, auxiliá-lo na tomada de decisões e já ter conhecimento do 

local de trabalho e o produto que o cliente oferece no mercado.  

Contudo as questões burocráticas são levadas em conta, consulta ao 

SPC e Banco Central é o primeiro aspecto, caso haja algum fator negativo o 

negócio já encerra neste momento. As informações como; dados da pessoa 

jurídica, valor do crédito são enviados pelo sistema, todas as agências 
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possuem um canal central, onde todas as informações bancárias necessárias 

estão interligadas, daí o operador já tem uma resposta quase que imediata 

quanto à aprovação da proposta, podendo o operador acrescentar alguma 

informação caso seja interessante para o cliente. Todos os bancos fazem um 

estudo das demonstrações contábeis, alguns não usam todas, mas o Balanço 

Patrimonial, por exemplo, são uns dos mais importantes. 

 

3.3.2 A importância da análise das demonstrações financeiras. 
 

O segundo tema da pesquisa teve o intuito de esclarecer, se realmente 

as instituições bancárias fazem uso das demonstrações contábeis com a 

finalidade de liberação de crédito. 

 

Gráfico 2: Numa escala de 0 a 10, a importância da análise das demonstrações 

financeiras para a finalidade de concessão de crédito. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, out/2013. 

Demonstração do Resultado do Exercício – os bancos analisam 

primeiramente a DRE, dela é extraída se a empresa obteve lucro ou prejuízo 

no final do período. Para uma visão gerencial é possível extrair as informações 

como custo e projeções de ganhos, e definir se a empresa gera lucro para 

arcar despesas e quitar suas dívidas. 

Balanço Patrimonial – o tópico mais importante do BP de acordo com a 

análise bancária é verificar se a empresa possui bens no ativo como; imóveis, 

veículos, equipamentos e dinheiro em caixa/bancos. E o resultado final do 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Bradesco Sicoob Caixa BB

Balanço Patrimonial

Demonstração do Resultado 
do Exercício

Demonstração de Lucro ou 
Prejuízo Acumulado

Demonstração das Mutações 
do Patrimônio Líquido

Demonstração do Fluxo de 
Caixa



48 

 

Patrimônio Líquido, funciona como uma garantia de que a empresa vai quitar a 

dívida contraída no banco. 

Demonstração do Fluxo de Caixa – a visão bancária do fluxo de caixa, 

funciona na intenção de verificar a movimentação diária da empresa (entrada e 

saída de valores). Com esta demonstração é possível definir como a empresa 

emprega seus recursos financeiros no dia-a-dia. 

Demonstração de Lucro ou Prejuízo Acumulado – a DLPA só é usada 

nos bancos, caso haja alguma divergência do Patrimônio Líquido do Balanço 

Patrimonial, já que esta demonstração mostra as alterações ocorridas com o 

PL do período. 

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Liquido – por último na 

ordem de importância, a DMPL só será indispensável caso apareça objeções 

na DLPA e no PL da empresa. 
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3.3.3 Utilização de indicadores financeiros. 

 

A intenção das perguntas abaixo foi verificar se os bancos, além de 

utilizarem as demonstrações financeiras, fazem ainda uma pesquisa mais 

aprofundada com a utilização dos indicadores. 

 

Gráfico 3: Indicadores financeiros utilizados durante a análise de crédito. 

 Fonte: Dados da pesquisa, out/2013. 

 

A análise de índices pelas Demonstrações Contábeis foi basicamente 

igual para todas as instituições bancárias, por ordem de importância, os 

indicadores necessários para a liberação de crédito começam do Índice de 

Estrutura de capital, grupo que evidencia a situação financeira da organização 

em termos de nível de endividamento e aplicação de recursos. 

Em seguida, com praticamente na mesma ordem de importância o Índice 

de Liquidez para os bancos revela a capacidade de pagamento que a empresa 

possui diante suas obrigações. 

E por ultimo, pela menor ordem de importância seria o Índice de 

Rentabilidade, apesar de este índice evidenciar quanto renderam os 

investimentos feitos pela empresa e o lucro obtido no período. A composição 

do endividamento ainda continua sendo a análise de maior importância para as 

instituições bancárias. 
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3.3.4 Utilização da análise vertical e horizontal. 

O gráfico abaixo mostrará em ordem de importância quanto a utilização 

das análises vertical e horizontal da empresa. 

 

Gráfico 4: Utilização da análise vertical e horizontal. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, out/2013. 

 

De acordo com as entrevistas realizadas, a análise vertical ou horizontal 

presta somente um estudo de tendências, de acordo com a visão bancária, 

essas análises só terão utilidade caso os índices das demonstrações contábeis 

não obtiverem resposta.  

 

3.3.5 Limitações da Pesquisa 

 

Cabe ressaltar que além da análise das demonstrações contábeis, 

existem outros fatores que são levados em consideração no momento da 

concessão de crédito, os quais não foram o foco da pesquisa, uma vez que são 

particulares a cada organização. A seguir, citamos algumas dessas 

particularidades, que futuramente poderão ser objetos de pesquisas em outros 

trabalhos acadêmicos: 

→ Se o serviço prestado pela empresa gera algum benefício de 

responsabilidade social, na cidade em que atua e região. 

→ O tempo em que a empresa exerce suas atividades no mercado. 

→ A visão dos diretores e sócios, quanto ao nível de comprometimento. 
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→ A reputação na praça, diante dos comentários dos colaboradores e 

fornecedores. 

→ O relacionamento adquirido enquanto cliente da instituição financeira. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a realização deste estudo, entende-se que a análise das 

demonstrações contábeis e dos índices financeiros é de suma importância na 

análise na concessão de crédito. Tais análises financeiras permitem que a 

instituição de crédito visualize e identifique os riscos que poderá ocorrer na 

operação. O resultado da análise define a decisão a viabilidade ou não na 

liberação de recursos financeiros a empresa tomadora. 

Ao longo deste trabalho, foram feitas entrevistas com funcionários 

diretos de instituições bancárias de economias distintas. O resultado pode-se 

dizer que foi praticamente o mesmo, nenhum banco se encontra interessado 

em emprestar qualquer quantia caso a empresa esteja à beira da falência, a 

intenção das redes bancárias é clara, os recursos financeiros estão disponíveis 

para a função de investimento e crescimento da empresa.  

São feitas análises a fundo do passado, presente e futuro da 

organização com base nas demonstrações contábeis; Balanço Patrimonial, 

Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração de Lucros ou 

Prejuízos Acumulados, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e 

Demonstração do Fluxo de Caixa, seguidos de todos os seus respectivos 

índices para obtenção de resultados concretos. Ainda, o analista não considera 

somente os resultados das demonstrações no momento da liberação do 

crédito, mesmo sendo maior importância, mas também são considerados a 

perspectiva de crescimento, a relação comercial, a responsabilidade social e 

todo o histórico de mercado são alguns dos fatores considerados na decisão de 

liberação de crédito. 

Por fim, o questionário aplicado nos bancos serviu de grande base para 

qualificar este trabalho, pois os resultados demonstraram que realmente é de 

suma importância o controle contábil como ferramenta para concessão de 

crédito.  
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ANEXO 

PESQUISA SORE ANÁLISE DE CRÉDITO PESSOA JURÍDICA 

1) Qual o critério que o banco utiliza na liberação de crédito? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

2) A decisão é totalmente sistêmica ou o operador pode interferir? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

3) Para conceder crédito ao cliente o(a) analista faz um estudo das 

demonstrações contábeis da empresa? 

 ( ) sim                                                                    ( ) não 

4) Qual a importância da análise das seguintes demonstrações financeiras 

para a finalidade de concessão de crédito? 

(Assinale em uma escala de 1- nada importante a 10- muito importante) 

a) Balanço Patrimonial                                              1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

b) Demonstração do Resultado do Exercício            1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

c) Demonstração de Lucros/Prejuízos Acumulados  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

d) Demonstração das Mutações do P. L.                  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10   

e) Demonstração do Fluxo de Caixa                         1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

5) Quais, dos indicadores financeiros abaixo, são utilizados durante a 

análise de crédito: 

Índice financeiro Fórmula Marcar 

opção 

Partição de Capitais de Terceiros 

 

 

Capitais de Terceiros x 100 
       Patrimônio Líquido 

 

Composição de Endividamento 

 

Passivo Circulante__ x100 
        Capitais de Terceiros 
 

 

Imobilização do Patrimônio Líquido 

 

Ativo Não Circulante x100 
          Patrimônio Líquido 

 

Imobilização dos Recursos não 

correntes 

Ativo Não Circulante__ x100 
          Patrimônio Líquido + 
          Exigível a Longo Prazo 
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Liquidez Geral 

 

Ativo Circulante + Realizável a LP   
  Passivo Circulante + Exigível a LP 
               Capitais de Terceiros 

 

Liquidez Corrente 

 

  Ativo Circulante__ 
              Passivo Circulante 
 

 

Liquidez Seca 

 

Disponível+Aplicações financeiras+ 
Ativos de Rápida Conversibilidade    

               Passivo Circulante 

 

Giro do Ativo 

 

Vendas Líquidas 
                       Ativo 
 

 

Margem Líquida    Lucro Líquido___ x100 
            Vendas Líquidas 
 

 

Rentabilidade do Ativo 

 

Lucro Liquido x100 
                         Ativo 
 

 

Rentabilidade do Patrimônio 

Líquido 

_Lucro Líquido x100 
       Patrimônio Líquido Médio 

 

 

6) É utilizada a análise vertical e horizontal nas demonstrações contábeis 

da empresa que se está analisando para conceder crédito? 

( ) sim                                                                    ( ) não 

7) Após os resultados dos índices e das análises realizadas, quais os 

parâmetros utilizados para definir se é viável conceder crédito à 

empresa analisada? 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

 

Muito obrigada por sua informação! 

 


